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EM DESTAQUE 

JOÃO RIBEIRO 

Comemora-se, este ano, o cente- 
/ 

nario de Joao Ribeiro* 

Inteligência dúctil de humanis- 
/ / 

ta admiravel, Joao Ribeiro e um de nossos maio¬ 

res escritores de estilo clássico, tendo atin 

gido o domínio da língua patria e da expres - 

são, tal como Machado de Assis. 

Esse extraordinário ensaísta , 

filólogo, historiador, crítico, folclorista , 

pensador, poeta, educador e contista, nasceu 

em Sergipe, no ano de l860. 

Escrevendo a sua "Seleta Classica" 

e "Autores Contemporâneos'1, foi um dos primei 

ros a enveredar pelo caminho da explicação e 

anotaçao de trechos literários. 

Seu estilo, como escritor, e 

sóbrio, conciso, elegante, simples. Dentre - 

suas inúmeras publicações, citamos: "Dias de 

Sol", "Arena”, "CÍtara" - versos; ”0 Tabordãcf1 

- crónicas; "Crepúsculo dos Deuses" - contos; 

"0 Folclore" - estudas de literatura popular; 

"A LÍngua Nacional", "Colmeia", "Curiosidades 

Verbais", "Seleta Classica", "Historia do Bra 

sil" » 
Como tradutor, deixou a marca - 

inconfundível de sua cultura e sensibilidade 

na tradução de obras tais como "Coração", de 

Edmundo de Amicis e contos da literatura ale¬ 

mã . 

João Ribeiro faleceu no Rio de 

Janeiro, em 193Ü» 

a ceo*» O 



Digitized by the Internet Archive 
in 2018 with funding from 

Princeton Theological Seminary Library 
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DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS 

NOTA S 

sobre o Ensino Primário no Kio G-rande do Su^ 

Profi Laudelino T* Medeiros 

Os dados estatístioos disponíveis, rj& 

lativaraente ao ensino primário, nem sempre são recen¬ 

tes. As dificuldades técnicas se somam algumas vezes 

a obstáculos administrativos. Compreende-se, pois, - 

que constem dos quadros anexos dados relativos a 1957» 

De qualquer modo eles expressam uma tendência, confir 

mada pela comparação oom anos anteriores. 

Dos 119 munioípios existentes em 1957, 

eram 29 os que registravam matríoula superior nos esi 

tabelecimentos páblioos estaduais, em comparação com 

os est&beleoimentos piíblioos municipais. Êstes, via 

de regra, matriculam mímero superior de alunos. Bs e£ 

tabelecimentos particulares têm matríoula superior em 

7 municípios e em 3 outros sua matrícula se aproxima 

da registrada nos estabelecimentos municipais ou esta 

duais * A Capital, é óbvio, tem uma situação espeoial; 

e o mímero de matrículas é de forma acentuada muito ^ 

superior nos estabelecimentos estaduais (62,87$ nos 

estaduais; 4*68$ nos munioipais; e 32,45$ nos partiou 

laresJ. 
Em duas áreas perfeitamente definidas 

se concentram os 28 municípios, excluída a Capital. A 

primeira consta de um grupo de 14 municípios, dos - 

quais 9 se distribuem ao longo da fronteira com o üru 

guai e oom a Argentina, subindo ató São Borja, e 3 

outros são limítrofes oom aqueles. A segunda área oons 

ta de 11 munioípios, situada logo ao norte de Porto A 

legre, e muito próximos uns dos outros, com um raio a 

proximadamente de 30 quilómetros. Os 3 outros, munioí 

pios estão dispersos. 

Pode se observar no quadro anexo que 

o mesmo fato da predominância de matrículas nos esta¬ 

belecimentos munioipais ae verifica quando os dados 

são aglutinados por íegipes ( Divisão do Departamento 

Estadual de Estatística). 
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Em duas das 11 se observa predomina» 
oia da matríoula nos estabelecimentos estaduais: na 

região da campanha* ao sul 4o J&tfidc* * ** ddpcessao 
oentxal* t preoisaasato. regiões que se laoaljt 
zam as duas áreas em que se concentram os 28 munioí- 
pios aoima referidos. 

Dos 28 municípios* 16 têm eomo ativ^ 
dade definidamente predominante a pecuária; quatro * 
têm predontaantomente pessoas ocupadas na indástria - 
transíorraativi s e 1 com forte oontingente de pessoas 
com esta me sisa atividade* ô$ 4emais# têf §§ívi<|§§§§ 
distribuídas pela pecuária e % agricultura* 

Defloit 

Na ooluna **Defloit verificado1* os 
dados oom o sinal (U),se referem a déficit exlatente 
apenas na área urbana. O dado assinalado oom (UH) - 
corresponde a um defioit de 455 na área urbana « a 
um de 289 na área rural* Exceto estes oasos e 7 ou¬ 
tros municípiosp nos quais aparece um ntfmero inaigni 
flòante oomo defloit na área urbana* em todos os 
outros municípios só se registra déficit na área ru¬ 
ral. 0 oálttU.0 feito pelo D.E.Educacional tem o s«e- 
guinte desenvolvimento: ealoula-se a população esco¬ 
lar (7 a 12 anos) a partir da população estimada; 
duz-sô desta a matríoula efetiva (7 a 14 anos e mais* 
pois existem alunos matriculados com mais de 14 anos) 
e assim se obteln o defloit por município e áreas ur¬ 
bana e rural. 

O Gabinete de Administração e Plane¬ 
jamento do Governo do Estado realizou um estudo so¬ 
bre a educação. Neste estudo foi feita a estimativa 
de que, em 1959, existia ura defloit escolar de ... 
304 103, isto ét que havia uma tal população oom 
7 a 14 anos de idade que não estava freqüentando a 

escola. Êste defloit seria relativo ao ensino primá¬ 

rio, já que todo o estudo se refere a êste tipo de 
ensino. Desde logo se verifica haver equívooo ao oal 
oular a população de 7 a 14 anos como em idade esco¬ 
lar primária. 

Essa estimativa se funda em que, to¬ 
mada oomo base a percentagem de pessoas, com 7 a 14 
anos, encontrada em 1950, a população oom esta idade, 
em 1959* era de 1 005 621. Somando-se os menores oom 
menos de 15 anos matrloulados nos ginásios e normais 
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( 7 221 ) à matrícula.._g,eral nos cursos primária fiinda^ 

mental e comum-("731 215) e-4eduzindo-se os menores - 

de 7 e maiores de 14 anos matriculados nestes oursos, 

ter-se-ia um total ( 701 518) que, deduzido do número 

anterior ( 1 005 621), nos permite deteimiinar o défi¬ 

cit escolar: 304 103 • 

Desde logo se verifica uma diferença 

nestes dois cálculos, com um resultado muito maior - 

neste último (.76 750 no primeiro e 304 103 no segun- < 

do),, 0 D.E. Ed. inclue como população escolar primá - 

ria as idades de 7 a 12 anos, o que está em perfeita 

correspondência com a duração do ensino primário oo- 

mum e complementar (5 anos)* Certamente por não dis - 

por de dados- não deduz da matrícula os alunos oom me 

nos de 7 e mais de 12. 

Por outro lado, o estudo do Gabinete 

de Administração e Planejamento considera em seus - 

cálculos com "população em idade escolar" a com 7* a 

quatorze anos. Deduz da população oom esses limites 

de idade, a título de "Menores de 15 anos matricula - 

dos nos ginásios e normal", apenas o número de 7 227, 

o que é de ser considerado demasiadamente "baixo. 0 

lapso é evidente. Não u plausível que, em Santa Maria 

e era Porto.Alegre, existam respeciivamente apenas ... 

586 e 1 784 matrículas de alunos com menos de 15 anos 

nos oursos ginasial e normal (quadro n$ 23). E, oom 

maior razão, se incluíssemos outros tipos de cursos - 

oom o mesmo nível - como o comeroial, o industrial e 

o agrícola, Êstes tipos de cursos não são referidos - 

no estudo. 

Não existem disponíveis dados exatos 

e o estudo referido não especifica o cálculo; entre - 

tanfrd, o número de menores de 15 anos matriculados no 

ensino mddio, em 1959 não será inferior*a 50 000,'Bas 

ta ter presente que os limites mínimos para o ensino 

mddio de prime,iro oiclo é de 11 a 14 anos. E s<5 no - 

curso ginasial havia 50 mil alunos matriculadas sendo 

de lembrar que a idade mínima e comum da saída do 

ginásio é 14 anos. 

Outro fato a registrar á que a idade 

legal de ingresso nos cursos primários é de 7 anos ; 

mas a idade modal, registrada por alguns estudos a 

respeito, é de 8 anos0 
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Ora, a classe de pessoas oom 7 ano$ 

em 1950, contava 111 225 Indivíduos* Em 1959, seria 

um numero superior em 10 ou 12 por-ò-entov 

Admitindo-se a hipótese que metade 

dos menores com 7 anos não tivessem sido considera¬ 

dos por seus pais ainda em condiçõesde seran matricu 

lados, deveriamos abater, pelo menos, oerca de 60 

mil do déficit oalculado. 

Se, em vez de tomar os limites 7- 

14 anos, fossem tomados os 7-12 anos; e fosse calou 

lada a mesma taxa de 19% admitida para essa classe 

de idade pelo estudo em caso; tomada a população rjs 

censeada em 1950 como base, ter-se-ia, em 1959, o 

numero de 743 mil menores com 7-12 anos* 0 estudo - 

referido registra a matrícula de 731 mil nos cursos 

fundamental e comum* 0 déficit escolar, neste nível, 

seria 12 mil mais um niímero igual ao de menores oom 

menos de 7 e mais de 12 anos matriculados no ensino 

primário. 
Ora, este seria o déficit teórico , 

que terá alguma discrepância com a realidade. Era 

primeiro lugar, a idade limite de igresso é 7 anos; 

mas diferentes fatores de natureza cultural e econo 

mioa aumentam este limite* Já foi referido,que a 

idade modal, nas áreas rurais, é de 8 anos, Isto sig 

nifiearia uma diminuição de talvez 60 mil no déficit 

real. Outra circunstânoia á, ainda em virtude de 

fatores culturais e econômicos, o fato de que mui - 

tos pais retiram seus filhos da esoola aos 12 ou 

13 anos, especialmente nas áreas rurais* 

Estarão estes indivíduos incluídos 

no déficit escolar? Que é déficit escolar? Aqueles 

que entendem que por tal se deva entender menores 

que não freqüentam e nunca freqüentaram esoola, - 

por oerto não poderão inoluir no defioit os referi¬ 

dos menores de 12, 13 e mais anos. A questão de de¬ 

finir l?deficit esoolar” ó, portanto, fundamental* - 

Ainda uma outra oircunstância é a de que, mesmo no 

nível primário, já há uma oerta diversificação do 

ensino, E, por isto, nao se pode calcular o defioit 

escolar com base apenas na matrícula no ensino pri¬ 

mário comum ecomplementar. Dentre as muitas e inte¬ 

ressantes sugestões oferecidas pelos dados estatís- 

tioos tabulados no quadro que se segue, fiquem aqui 

registradas estas notas sobre a natureza da entida¬ 

de mantenedora dos estabelecimentos de ensino primá 

rio e sobre o defioit escolar no mesmo nível de en- 
r-» -i *• ' r\ 
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ALEM DE NOSSAS FRONTEIRAS 

Noticiário 

* Realizou-se, em Venezuela, um Seminário, durante 

o qual foi expedida a Carta de Caracas, que considj 

ra que alguns paises da America Latina não estão a- 

companhando o progresso verificado no setor da orgg 

nização cientifica dos paises mais adiantados, por 

quanto não existe um planejamento integral, nem qqg 

dros de pesquisadores em numero sugiciente para co¬ 

brir as necessidades dos mesmos, 

A Carta de Caracas, subscrita durante o Se¬ 

minário pela UNESCO, declara que e indispensável fg 

zer uma revisão geral da organização da pesquisa cjl 

entífica, dando-se-lhe prioridade no conjunto de 

problemas e perspectivas da America Latina. 

♦ Apos tres anos de aplicação, o Projeto Principal 

que se destina a favorecer a generalização do ensi¬ 

no primário na America Latina, apresenta resultados 

plenamente satisfatórios. 

0 Diretor Geral da UNESCO, Dr. Vittorino Ve 

ronese, declarou que, em 1956, ao iniciar-se o Pro¬ 

jeto, havia a necessidade premente de mais 500 000 

professores primários para os 19 milhões de crian - 

ças sem escolas no continente latino-americano. Ho¬ 

je em dia, mais U milhões de crianças freqtientam e,s 

colas e 50 000 professores já foram devidamente prj 

parados para o trabalho docente. 

vários fatores exerciam influencia desfavo¬ 

rável sobre o nivel e a qualidade do ensino prima - 

rio; mais da metade dos professores que exerciam o 

magistério careciam de título; o material pedagógi¬ 

co era escasso; os métodos e programas deixavam mqi 

to a desejar e, finalmente, a política educacional 

carecia de continuidade. 

A Lim de debelar essas ééficiencias, as 

nações de uma região do mundo conjugaram seus esfor 

ços e, cm o apfcio da UNESCO, tratam de levar avarj 

te um plano de grandes proporções. 
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Os resultados já aloançados são compensa¬ 

dores. Houve aumento considerável do numero de 

crianças matriculadas, do numero de professoras- 

credenciados e de «alas de aula; 5ÔO educadores 

da America Latina foram benificiados com bolsas 

de estudos. As Universidades de Santiago do ChJL 

le e de S. Paulo (Brasil), associadas ao Projeto 

Principal, o Centro Interamericano de Educação - 

Rural de Rubio (Venezuela) sob os auspícios da 

Organização dos Estados Americanos e do governo 

da Venezuela e com o concurso da UNESCO, vêm re£ 

lizando um trabalho magnífico. 

Alem disso, foram instituídos serviços - 

nacionais de planejamento educativo para dar exe 
áki ' 

cuçao ao. Projeto Principal. 0 Comitê Executivo, 

reunido na cidade do México, pos em relevo a ur¬ 

gência de interessar os respectivos setores pri¬ 

vados na obra de extensão do ensino primário. 

- oOo - 

* A popularidade da televisão como meio de ensi 

no esta aumentando rapidamente nos Estados Uni¬ 

dos da America do Norte. Atualmente, cêrca de 

250 escolas e universidades oferecem cursos pela 

televisão. Quarenta e seis estações estão hoje 

no ar, televisionando para escolas ou para estu¬ 

dantes, em suas próprias casas. Aiem dessas, 

mais sete serão inauguradas e mais dez estão em 

fase de planejamento. Podemos acrescentar a êss© 

numero, mais cinco estacões de televisão comer¬ 

cial, licenciadas para instituições educacionais, 

sendo quatro delas universidades. 

Na cidade de New York, os programas de 

televisão, em sistema de circuito fechado, são 

vistos e ouvidos por mais de 300 mil alunos. 

Escolas que não possuiam recursos para 

a compra de equipamento necessário para aulas de 

física e química, agoram podem ter cursos complg 

tos, ministrados por competentes professores, a- 

traves da televisão. 

- oOo 
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SITÜAÇÃO ATUAL DO ENSINO NAS FACULDADES DE FILOSO¬ 

FIA, CIÊNCIAS E LETRAS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO 

SUL: SUGESTÕES PARA O S^U APERFEIÇOAMENTO« "i 

Excçrtos do^trabalho apresen¬ 
tado a Comissão Regional de Çla 
nejamento para a XIII Çonferen- 
cia Nacional de Educaçao pelo 
Prof. Luiz Pilla. 

(Continuaçã( ) 

A Universidade, que tão tardiamente 

surgiu no cenário educacional brasileiro, resultou 

da simples federação de Escolas Profissionais iso¬ 

ladas, com suas próprias tfadições e sua visão li¬ 

mitada da cultura. 

A Faculdade de Filosofia, que deve¬ 

ria dar unidade e organização ao sistema universi¬ 

tário, foi simplesmente inserida ao lado das de¬ 

mais Escolas, sem guardar com elas quaisquer rela¬ 

ções de interdependência. 

Cada Escola Superior ê um õrgão es¬ 

tanque estabelecendo os seus prõprios padrões de 

ingresso e ministrando o seu prõprio ensino bãsico, 

na medida dos seus interesses, sem qualquer articu 

laçao com as demais. 

A Universidade e assim mais uma ins 

tituição formal do que real# 0 sistema e estanque 

e artificioso e a sua estabilidade se deve mais a 

interesses orçamentários do que culturais. 0 ensi¬ 

no bãsico, disperso e fragmentado entre as diver - 

sas instituições, não favorece a integração e a co 

laboração, dificulta a pesquisa e encarece o ensi¬ 

no. 
A Faculdade de Filosofia, que deve¬ 

ria constituir, no conjunto universitário, uma ver 

dadeira ESCOLA CENTRAL, a base comum e a matriz do 

sistema, não assumiu aind"' o papel que lhe compete 

na Universidade Brasileira. 

Entendemos que sua principal missão, 

à imagem do “College" norte-americano, seria a de 
/ a 

ministrar o ensino básico de toda a Universidade. 
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Desfarte, o candidato aos estudos 

superiores faria o seu ingr&asxij2&skaJ-*&£Qla Cen¬ 

tral mediante verificação do seu nível de conheci 

mentos gerais adquiridas na escola secundaria e 

das aptidões que o recomendam à sua futura profis 
IV 

s a o • 
Aí faria o estudante, durante dois 

anos, os estudos básicos que o habilitariam ao 

ingresso na Escola Profissional de sua preferên - 

cia ou ao prosseguimento de estudos especializados 

na própria Escola Central. 

Todo o sistema tornar-se-ia assim 

flexivel e articulado tendo a Faculdade de Filoso 

fia coqio centro de irradiaçao. Os estudos básicos 

feitos nesta Escola Central seriam reconhecidos e 

validos como fundamento para a posterior prepara¬ 

ção profissional. 

Algumas universidades brasileiras, 

reconhecendo estas dificuldades, estão procurando 

superã-las pela organização de Institutos de ambi 

to universitário onde são reunidos recursos ' e 

pessoal de diversas Escolar. 0 resultado represen 

ta uma experiencia cujo sucesso e posto em dúvida 

devido aos conflitos de hierarquia que se estabe¬ 

lecem, inevitavelmente, quando as pessoas que tra 

balham num Instituto, e os cursos ai ministrados, 

possuam diferente dependencia administrativa, vin 

culados, como estão, a diferentes Escolas. 

A transformação da Faculdade de Fi 

losofia numa Escola Central obrigaria naturalmen¬ 

te a submete-la a algumas mudanças na sua estrutu 

ra. Em primeiro lugar seria necessário desfazer a 

atual rigidez dos currículos e a separação estan¬ 

que entre os seus cursos, dando maior flexibilidj^ 

de aos estudos. 

Imaginamos uma Escola Central cons 

titulda de quatro anos de estudos, os dois primei 
/ / 

ros compreendendo matérias obrigatórias e os 

dois últimos consagrados a uma concentração num 

determinado Departamento. 

Imaginamos também que o chamado Co 

legio Universitário, previsto no projeto de Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação, e equivalente 



• . . :: ■ , 

* 

*» * 

.. 
* v 

íj ■' 

. 

. ... :. 
. 

: •. * • •’ •••■;: ) r> 

w 
• •, , ' - r2 li ■ •. - r. (• 

< - 

^ • • • ... . »- 5- MU j . . .» 

•; : ■ .. V . : ... . s. e. . •) ...; 

U * + k «!* * 

t . -j ;• • v •. . • í 

■ ■ ' . ' f ... - 

•< ■ 

... . 
< t. 1 • 

-■ 
• K J* t . . Vé‘ . . A. 

; í ■ V ’ J . 

\ t 

■■■ . ' :• . . 

» 

% 

i' • ’ ■ ' : " 1 ‘ 

* 

.. . 

. 

-s .. 

. •« 
» 

* !.*• r) 
' 
. • V* 

. 

.... 

-■ - ' • .• v f . . 

• . 

. ■ • 

■ 

i 

:•; t "■ ..•> c • j o , " v .. 

■ 



16- 

ao ultimo ano do Curso Colegial, poderia ser inte¬ 

grado a esta Escola Central, passando a constituir 

o seu primeiro gno de estudos. 

A diplomação, ao fim de quatro a- 

nos, seria dada ao candidato que tivesse recebido 

um certo numero de créditos, de conformidade com 

as matérias vencidas e o aproveitamento obtido. 

0 aluno da Escola Centra} poderia 

prosseguir os seus estudos ate o final da serie 

ou passaria, apos o 2$ ano, para uma das Escolas - 

Preparatórias. 

Aos quatro anos da Escola Central, 

que atuaria como base do sistema, poderia sobrepor 

se ainda uma Escola de estudos pos-graduados como 

cupula da Universidade, para a formação de especia 

listas, pesquisadores e professores universitários. 

A Universidade Brasileira, fragmen¬ 

taria e desarticulada, tornar-se-ia um organismo - 

vivo e sinergico, capaz de cumprir com mais vigor, 
/ m 

eficacia e economia a sua alta missão. 

- oOo - 

A titulo de informação solicitada a este Centro, pu 

blicamos a: 

RELAÇÃO DE TESTES MAIS EMPREGADOS NOS SERVIÇOS JJ 

CLÍNICAS DE PSICOLOGIA £Q BRASIL. (*9 

1. REVISED STANFORD-BINET TESTS. (fórmula L e M). 

Revisão americana do teste de Binet 

Aplicável a crianças (desde 2 anos), ado 

lescentes e adultos. Bastante utilizável 

no trabalho com deficientes. 

Ed. HOUGTON MIFFLIN COMPANY -N.Y. 

U.S.A. 
Pode ser adquirido no Brasil por interme 

dio de: 
JUAN LAISSUS 

R? Gonçalves Dias, 75 - '1° andar 

Rio de Janeiro. 
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2, WLCHSLER-BELLEVUE TEST. 

Forma infantil e adulto para aferi¬ 

ção de nível mental e partir da idade - 

de U anos. Material muito rico para 

diagnostico, mas ainda nao adaptado ao 

Brasil. 
Ed!: PSYCHOLOGICAL CORPORATION-N.Y. 

U.S.A. 

Pode ser adquirido por intermédio de 

Juan Laissus, 

3. TESTES DE MATRIZES PROGRESSIVAS. (RAVEN) • 

Formula para crianças (caderno e 

tabuleiro), adolescentes e adultos. Um 

dos testes de inteligência mais usados 

no Brasil. 

Ed. PAir.OS - B.A. - Argentina. 

Pode ser adquirido nas livrarias de 

Porto Alegre. 

k* TESTE NÃO VERBAL DE INTELIGÊNCIA.( Pierre Weill) 

Usado para aferiçao do nivel mental 

a partir de 7 anos. Utilizável para a- 

nalfabetos, surdos e estrangeiros de 

qualquer nível cultural. Boa correlação 

com 0 teste Raven. 

Ed. CENTRO DE PSICOLOGIA APLICADA. 

Rua Senador Dantas, 118 - 92 andarl Rio 

de Janeiro. 

5. DIFFERENCIAL APTITUDE TESTS-DAT- (BennetÇ Sheashore 

e Wesmann,. 

Teste para avaliação diferencial de 

varias aptidões intelectuais. Aplicável 

a adolescentes e adultos de nivel cultu¬ 

ral ginasial ou superior. 

Adaptação brasileira realizada por 

Dora Barros Cullinan, do ISOP. 

Pode ser adquirido por intermédio da 

CEPA. 

6. GESELL NORMS OF DEVELOPMENT. (A.Gesell). 

avaliação do desenvolvimento infan - 

til do nascimento aos U anos. Material - 

de grande valia para 0 diagnostico preco 

ce do nivel normal a anormal da maturidja 
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de em varias areas da conduta* 

Manual e material Ed.: PAIDOS.B.A. 

-Argentina. 

7. MEDIDA DA INTELIGÊNCIA PELO DESENHO. (F. Guodenough). 
<v A 

Teste de aferiçao da inteligência 

infantil por meio do desenho da figura 

humana. Material hastante utilizado no 

Brasil. De valor quando manipulado por 

técnico experimentado em problemas emo¬ 

cionais que se expressam através da pro 

jeção no desenho. 

Manual: Ed. PAIDOS. B.A. - Argen¬ 

tina 

Pode ser adquirido nas livrarias de P. £ 

legre. 

8. TESTE ABC (Lourenço Filho). 

Teste para avaliação da maturidade 

geral necessãria ao aprendizado da leitu 

ra e escrita. Largamente usado nas esco- 

las'Cosip, Editora Nacional. 

9. DISCOS. (L. Walter). 

Testes para a avaliação da coorde¬ 

nação manual, diagnostico do canhotismo , 

rapidez de gestos. 

Utilizável para seleção profissio- 

nal* Ed. CEPA. 

10. BATERIA MECÂNICA. (L. Walter). 

Testes para a aferição de habilidj 

des mecanicas • Usados para adolescentes 

e adultos. 

Ed. CEPA. 

11. INVENTARIO DE INTERESSES PROFISSIONAIS. (L.L. - 

Thurstone)• 

Adaptação brasileira de Acrigo Leo¬ 

nardo Angelini. Material muito rico para 

orientação educacional e profissional. 

Ed• CEPA. 

12. TESTE ROSCHACH. (H. Roschach) 

Teste projetivo para diagnostico - 
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psicologico e psiquiátrico. Uma das téc¬ 

nicas mais eficientes para o trabalho de 
/ / 

clinicas que disponham de técnicos expe¬ 

rientes • 

Ed: Hans Huber Bookseller Publisher. 

Berna. Suíça. Bibliografia de humerosos 

autores, entre os quais: Roschach, Beck , 

Klopfer, Bohn, etc. 

13. TESTE DE APSRCEPÇÃO TEMÁTICA-Ti» T. (H, Murray). 

Teste projetivo para diagnóstico 

clínico q psiquiátrico. Material que ofere 

ce muitos elementos em mãos de técnico ex¬ 

periente'* 
Material e manual publicado em es¬ 

panhol. PAIDOS. Pode ser encontrado - 

nas livrarias de P. Alegre. 

li*. TESTE DE APERCEPÇÃO INFANTIL-CAT. (L.Bellak). 

Teste projetivo da mesma natureza 

que o TAT, adaptada à aplicação em crian - 

ças. 
Material e manual publicado em es- 

panhol. Ed^ PAID0S> Pode ser enc0ntrado - 

nas livrarias de P. Alegre. 

15. PSICODIA GNOS TI CO MIOCIfcÉTICO-PMK (Mira y Lopez). 

Teste expressivo para diagnóstico 

de tendências temperamentais e caractero- 

lógicas.Ed>. PiiID0S> Püde ser adqUirldo - 

na CEPA. 

OBSERVAÇÕES: Outros testes menos usados são aindas 

1. The Arthur Point Scale of Perfomance Tests. 

2. Test du monde» de C. Buhler. 

3. Diagnostic Experimental des Pulsion, Szondi. 

i*. Teste Gestaltico Visomotor, de L. Bender. 

5. The drawing-completatlon Test, de Wartegg. 

6. Der Baumtest, de K.Koch. etc. 

Todos podem ser adquiridos por intermédio de Juan - 

Laissus 

(*) Informação fornecida pela Prof. Ruth 
Cabral, do SOEE. 

- oOo - 
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NOTICIAS EM DESTAQUE 

Encerramento do Curso de Administração e Supervisão 

Escolar no CRPE 

No dia 15 de dezembro, na sede do Centro 

Regional de Pesquisas Educacionais do Rio Grande do 

Sul, teve lugar a cerimonia de entrega de certifica 

dos as professoras bolsistas do INEP, que conclui - 

ram o Curso de Administração e Supervisão Escolar - 

realizado neste Centro# Do Estado do Espirito Santo: 

Arlette Lustosa Leal, Dinah de Morais Motta, Hermí- 

nia Maria Pisa, Maria Jose Bomes Paiva, Rita de 

Cassia Bicalho, Therezinha de Abreu Leite, Vera Ma¬ 

ria Costa, Zilka Fernandes, Zuleika Miranda; do 

Piauí - Dagmar Evangelista de Sousa, Maria Zilaar Q 

liveira; de Pernambuco - Adorílis Lisa Cabral de 

Moura. 
Presentes o Sr. Diretor do CRPE, prof. Al 

varo Magalhães, os professores do Curso: Alzira Pin 

to de Lima, Dalilla C. Sperb, Glacira Amaral Barros, 

Ilse Kraemer, Irma Nair Steglich, Louremi Ercolani, 

Lucinda Lorenzoni, Neusa Therezinha Veit e Ruth Ca 

bral, a Coorddnadora profâ Antonietta Barone, as 

alunas e demais pessoas convidadas, teve inicio a 

solenidade. 
0 prof. Álvaro Magalhaes, na presidência 

dos trabalhos, dirigiu as bolsistas palavras de es- 

tímulo e saudação e agradeceu a todos os que colabo 

raram para o bom êxito do Curso, fazendo uma refe - 

rencia especial à Secretária Executiva, profâ Dalilla 

C. Sperb. , 
Apos a entrega dos certificados, em no 

me das formandas, falou a bolsista Hermínia Maria - 

Pisa que se referiu elogiosanente aos ensinamentos 

recebidos no Curso e finalizou agradecendo emociona¬ 

da e com palavras de afeto ao Diretor do CRPE, a 

Coordenadora do Curso e ás professoras, a solicitu¬ 

de, o interesse e a cordialidade que lhes dispensa¬ 

ram. 
Seguiu-se uma re»ftniao de confraterniza¬ 

is * 

çao. que decorreu num ambiente agradavel e de gran¬ 

de cordialidade. 
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CURSO SOBRE ESTUDOS BRASILEIROS 
a'9tE3SBaRRa,aB9»Ba>aaK9a>e9B»sB = 9e 

Sera ministrado em 1961 , nos meses de 

junho e julho, na Faculdade de Filosofia da URGS , 

um curso de post-graduação sobre Estudos Brasilei¬ 

ros. 
Este curso, ora em fase de organização, 

* A 

sera o primeiro projeto de um convênio firmado en 

tre a URGS e a Universidade de Wisconsin, 

As aulas serão ministradas por profes- 
A 

sores da Universidade, por pessoas de destaque no 

setor intelectual de Porto Alegre e de outros cen¬ 

tros do país, e por professores norte-americanos. 

Durante o desenvolvimento do curso, se 

ra sealizada uma pesquisa social, com vistas a ob- 

jetivaçao dos estudos, 

Farão parte do corpo discente do mesmc 

15 estudantes graduados norte-americanos, enquanto 

que? em nosso pais, sera aberta a inscrição para 350 

alunos graduados, 

Com exceção das aulas relativas a pes¬ 

quisa social, que serão ministradas em inglês, as 

demais serão dadas em português, 

Fazem parte da comissão encarregada de 

coordenar a organização do curso os professores - 

Guilhermino Ce'sar, Albino de Bem Veiga e Laudelino 

T» Medeiros, 

- 0O0 - 

PROVAS REALIZADAS NA URGS 

Para a recondução ao cargo de Instruto 

ra da Catedra de Psicologia da Faculdade de Filoso 

fia da URGS, submeteu-se ãs provas requeridas a 

Prof& «Xuracy C. Marques. 

Fizeram parte da Comissão designada pj 

ra julgamento das mesmas os Professores Nilo Maciel, 

Laudelino T* Medeiros e Álvaro Magalhães, 
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A prova didática versou sobre o tona: 

nA interpretação da realidade a partir da referei} 

cia interna”, tendo sido baseada na Cllent-Centered 

Therapy, técnica de autoria do Prof. norte-ameri¬ 

cano Cari Rogers* 

A seguir, dois esquemas sumários de to 

picos do desenvolvimento do assunto abordado pela 

profâ Juracy C. Marques: 

Estímulo 

mundo ob jetivo 

Percepção Resposta 

percepção 

interpreta^ 
(simbolizaça r 

i realidade in- 
■terno, (impressíL# 

I 

! 

resposta 

comportamento 

expressão do eu 

mundo subjetivo inundo da açao individual 

2) As experiencias que ocorrem na vida do indiví¬ 

duo são: 

a) simbolizadas> percebidas e organizadas em 

relação ao eu (aceitação) 

b) ignoradas« por não ser percebida nenhuma rjj 

laçao com a estrutura do eu (negação) 

c) simbolizadas de modo distorcido* porque a 

experiencia e inconsistente com a estrutura 

do eu (ameaça)« 

- oQo - 
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SECÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO PEDAGÓGICA 

Dados Estatisticos 

--- | 
a) Serviços de Biblioteca Dezembro 

Livros registrados Z6 

Livros catalogados 197 
Livros classificados 197 

b) Serviço de distribuição de livros 

| Volumes distribuídos 
i 

68 

RELAÇÃO DE LIVROS E FOLHETOS INCORPORADOS A BIBLIO 

TECA NO MÊS DE NOVEMBRO 

ZOO - RELIGIÃO 

FRRYRE, Gilberto - Em toçno de alguns tumulos afr£ 
-cristãos de uma area africana contagiada - 
pela cultura brasileira* Salvador* Univer^ 
sidade da Bahia, 1959* 87 pags. 

300 - CIÊNCIAS SOCIAIS 

ALVES, A*F * de Lacerda - Estrutura 0 analise de Ba 
lançog e Contabilidade de Seguros do Curso 
de Ciências Contábeis, Salvador* Universida 
de da-Bahia, 1958* 53 pags. 

ANAIS DO II SEMINÁRIO SUL-RI0ÇRANDENSE DE SOCIOLO¬ 
GIA - Porto Alegre. Grafica da Universidade 
do Rio Grande do Sul, 1960. Z35 pags. 

ANUÃRIO DO CONSELHO JDE ENSINO -fortaleza. Impren¬ 
sa Universitária do Ceara, 1980. 183 pags. 

CORTES, Geraldo de Menezes - Migração e Coloniza - 
çç,o no Brasil. Rio de Janeiro, ^ivraria Jo¬ 
sé Olympio Editora, 1958. 1Z8 pags. 

y» * * 

DURKHEIM4 Emile - As regras 30 Método Sociologico. 
Sao P§ulo. Comp. Editora Nacional, 19^0 • 
II46 pags. 

HARLAN L, - Administration of Elementary Schools • 
New York. M^c-Graw-Hill. Book Company, Inc. 
1956. 356 pags. 

/ * 

HOVRE, F. de - Pensadores pedagógicos contempora - 
neos. Madrid. Ediciones Fax, 1951* 6Zu pgs. 

MASCARO, Carlos Corrêa ,- 0 Município de Sao Paulo 
e 0 Ensino Primário. Sao Çaulo. Faculdade - 
de Filosofia, 1960. 397 pags. 
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PHDRAO, -Fernando - Breve Curso de Desenvolvimento 
Economico. Salvadoç. Universidade da 
Bahia, 1959. T37-Pags. 

PINTO, L.A. Costa - Recôncavo.-Rio de J^neiço. Ir¬ 
mãos Di Giorgio Ltda., 1958. liÍ8 pags. 

UNESCO - Reqommandations• Geneve. Bureau Internacional 
d'Education, 193Ü-1958. 278 pags. 

VIANNA, Oliveira - iQtfcodução à Historia Social da 
Edonomia Pre-Capitalista ,do Brasil. Rio - 
de Jaçeiro. Livraria Jose Olympio, 1958 • 
190 pags. 

VIANNA, Oliveira - Raça e Assimilação. RioAde Ja¬ 
neiro. Livraria Jose Olympio Editora , 
1959® 805 pags. 

VIEIRA, Dorival Teixeira - áteonomig e Sociedade • 
Sao Paulo. ÇompanÁa Editora Nacional , 
I96O* U18 pags. 

500 - CIÊNCIAS PURAS 

KIEFER, Bruno - Equações Diferenciais § Derivadas 
Parciais de Primeira Ordem. Porto Alegre, 
Universidade do Rio Grande do-Sul, 1960 
100 pags. 

600 - CIÊNCIAS APLICADAS 

AGUIAR, Pinto de - Fundamentos, Objetivos e Bases 
do Mercado Regional Latino-americano • 
Salvador. Universidade da Bahia, 1958 • 
238 pags. 

800 - LITERATURA 

BRITO, Mario da Silva - Panorama da foesia Brasi¬ 
leira. Rio de Janeiro. Editora Çiviliza- 
ção Brasileira S/A. 1959* 81ü pags. 

RICCI, Elvira Malerbi - Breve Discojso sugli alati 
nêlla Poesia Pascoliana. Porto Alegre. - 
Universidade do Rio Grande, do Sul, 1959* 
90 pags. 

SOCIEDADE PAULISTA DE ESCRITORES - Congresso Inter 
nacional de^Escritores e Encontros Inte - 
lectuais. S^o Paulo. Ed. Anhembi Limitada 
1957. 65h pags. 

900 - HISTORIA E GEOGRAFIA 

CARVALHO, Delgado ge - Historia Diplomática do 
Brasil. Sao JPaulo. Comp. Editora Nacional, 
1959® k09 pags. 

FREYRE, Gilberto - Um engenheiro Çrances no Bragil. 
Rio de Janeiro. Liv. Jose Olympiv* Editora, 
1960. 509 pags. 

HOLANDA, Sérgio Buarque de - Caminhos ,o Fronteiras. 
Rio de Janeiro. Lavraria Jose Olympio Edl, 
toâa, 1957, 313 pags. 
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PEDRO II, Dom - Diário da Viagem ao Norte do Brasil. 

Salvador. Universidade^da B 

320 pags. 

TORRES, João Camilo de Oliveira - A Democracia Coroa 

da. Rio de Janeiro. Llv. Jose Olympio Edi¬ 

tora, 1957» 589 pãgs. 

VIANNA, Oliveira - 0 Ocaso do Império. Rio de Janei¬ 

ro. Livraria Jose Olympio Editora,1959 • 

210 pags. 

- 0O0 - 

ESCOLAS DO RIO GRANDE DO SUL 

Atendendo g pedido feito pelo Bureau 
Internacional de Educaçag, 0 CRPE do Rio^Grande do 
S^l, atrases de sua secção de Documentação e Informa 
çac pedagógica, enviou as Prefeituras do Sstqdo ques 
tionarios sobre a organização da educação pre-esco - 
lar. / 

0 referido questionário abrange: 1- As 
diferentes formas de educação pre-escolar; p- Admi - 
nistraçao, regulamentação*, 3- Programas e métodos ; 
k~ Aspectos sociais e médicos; 5- Instalações; 6- 
Pessoal docqnte; 7- Obstáculos no desenvolvimento da 
educação pre-escolar; 8- Diversos ^informações uteis^ 
bibliografia, etc); 9- Dados estatisticos. 

Com presteza e solicitude, as seguintes 
Prefeituras Municipais do Estqdo do Rio Grande do 
Sul ja devolveram os questionários, devidamente pre¬ 
enchidos s 

- Constanting, Dom Pedrito, Encruzilhqda do Sul, Es¬ 
teio, Çstrelq, Farroupilha, GravataJ, Horizontina, 
Guapore, Guaiba, Gaurama, General Camara, General 
Vargas, Faxinai de Soturno, Flgres da Cunha, Frede 
rico Westpàalen , Ggribal^i, Sao Lourenço do Sul 7 
São Luiz Gonzaga, Sao Jose do $orte, Lagoa Verme - 
lha, Lavras do Sul, Marap, Antonio Prado, Arroio - 
do Meio, Arroio Grande, Arvorezinha, Barra do Ri - 
beiro, Caçapava do Sul, Cacequi, Camaquã, Campinas 
dp Sul, Campo Bom, Canela, Casca, Caxias dq Sul , 
Cerro Largo, Montenegro, Mussum, Nova Petropglis , 
Nova Pra^a, Novo Hamburgo, Palmaira^das Missões , 
Pedro Osorio, Agudo^ Vera Cruç, Venancio Aires , 
São Sebastião do Cai, Sao Sepe, Sapiranga, Sobra - 
dinho, Seberi, Tapera, Taquara, Tres Passos, Jucqn 
duva, Tupgrendi, Pelotas, Pinheipo Machado, Porto 
Alegre, Porto l^ucena, Restinga Seca, Rio Pardo, Rg 
lante, Santa Barbara do Sul, Santa Cruz do Sul , 
Santa Rosa, Santiago, Santo Cristo, Santo Augusto. 

0O0 - 
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NOTÍCIAS 
•«***••0 

* Dia 21 do corrente, no 

Anfiteatro da Faculdade de 

Filosofia da URGS, recebeu 

certificados a primeira tur 

ma de alunos que concluíram 

o Curso de Arte Dramática •. 

Foi Paraninfo da turma do 

CAD o Prof. Luiz Pilla, Di¬ 

retor da Faculdade de Filo¬ 

sofia da URGS, e homenagea¬ 

dos os professores Angelo - 

R.icci, diretor do CAD e 

Guilhermino Cesar; homena - 

gem de honra foi prestada - 

ao í)r Brof. Blyseu Paglio- 

11, Magnifico Reitor da 

URGS e, homenagem especial, 

ao Prof. Ruggero Jacobbi e 

Ministro Paschoal Carlos 

Magno, 

- oOo - 

* Foi lançado,com grande 

êxito, o livro H0 Gaúcho a 

pe5‘, de autoria do Dr. Nilo 

Ruschel, professor catedrá¬ 

tico de Radio, nos cursos - 

de Jornalismo da PUC e da 

UPvGS e Diretor-geral da Ra¬ 

dio da Universidade do Rio 

Grande do Sul* 

- oOo - 

* 0 Colégio de Aplicação, 

mantido pela Faculdade de - 

Filosofia da Universidade - 

do Rio Grande do Sul, vem 

de fazer a entrega de certi 

ficados à primeira turma de 

alunos que concluíram, este 

ano, o ciclo colegial# Par§ 

ninfou a turma a Prof\ Gra- 

ciema Pacheco. 
-oOo - 

* No dia do 17Q ani¬ 

versário da UGBS, foi lan 

çada a pedra fundamental 

da Casa do Estudante Se¬ 

cundário do Rio Grande do 

Sul. 

- oOo - 

* Em Florianopolis , 

foi brilhantemente comerno 

rada a Semana da Marinha. 

Diversas competições aqua 

ticas, sessão solene na 

Camara Municipal, recita 

especial pela Orquestra - 

Sinfônica de Blumenau, vi 

sita a navios de guerra , 

etc., fizeram parte do 

programa de comemorações 

realizadas na Capital do 

Estado de Santa Catarina. 

- oOo - 

* A Escola de Engenha¬ 

ria Industrial, mantida - 

pela Fundação Cidade do 

Rio Grande, formou, este 

ano, sua primeira turma - 

de engenheiros, tendo si¬ 

do, nesta ocasião, inaugtj 

rados, na cidade marítima, 

o Edifício-Sede e Pavilhões 

de Tecnologia Mecanica e 

Eletrotécnica da Escola. 

- oOo - 

* Por lei sancionada p.e 

lo Presidente da Republi¬ 

ca, foi criada a Universi 

dade de Santa Catarina. 

- oOo - 
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* Estiveram em visita ao 

CRPE os prefeitos dos Muni- 

cipios de Barra do Ribeiro 

e Faxinai de Soturno, o 0 - 

rientador do Ensino Munici¬ 

pal de Tres Passos e a Prof& 

Assistente do Departamento 

de Educaçao da Prefeitura - 

de Novo Hamburgo. 

- oOo - 

* A Federação dos Estu - 

dantes da URGS, por inicia¬ 

tiva da Secretaria de Ensi¬ 

no, promoveu, nesta Capital, 

duas interessantes palestras 

sobre o magno problema de 

"Diretrizes e Bases da Edu¬ 

cação Nacional", as quais eji 

tiveram a cargo dos profes¬ 

sores Florestan Fernandes e 

Roque Speneer Maciel de 

Barros, da Faculdade de Fi¬ 

losofia da Universidade de 
91* 

Sao Paulo0 

- oOo - 

* Foi assinado solenemen 

te, em Goiania, pelo Presi- 
f 

dente da Republica, o ato - 

de criação da Universidade 

de Santa Maria, RGS, tendo 

sido empossado no cargo de 

Reitor da novel Universida¬ 

de o Dr* Jose Mariano da 

Rocha Filho. E esta a primei 

ra Universidade Federal cria 

da no interior de um Estado, 
/ 

sendo, alem disso, o Rio 

Grande do Sul, atualmente , 

o primeiro Estado do Brasil 

a possuir duas Universidades 

Federais. 

- oOo - 

* Realizou-se, na - 

Reitoria da URGS, a so¬ 

lenidade de formatura - 

da primeira turma de 

orientadores educacio - 

nais da Faculdade de Fi 

losofia do Rio Grande - 

do Sul. Especialmente - 

convidado, proferiu o 

discurso de encerramen¬ 

to o Prof. Álvaro Maga¬ 

lhães. 

- oOo - 

* Realizou-se, em 

Porto Alegre, Qà sede - 

dè região, na Pontifí - 

cia Universidade Católi 

ca, o Encontro Regional 

de Educadores para o 

Desenvolvimento. Esses 

Encontros foram patroci 

nados pela Confederação 

Nacional de Industria , 

através do Departamento 

Nacional dü SESI, com 

a participação do SENAI 

e em convênio com o MEC. 

E pensamento dos altos 

dirigentes da Federação 

aproximar o ensino de 

todos os graus à imedig 

ta necessidade da indus 

tria, visando elementos 

técnicos para atender - 

ao desenvolvimento eeo- 

nomico da Nação. 

- oOo - 

* Na Faculdade de M^g 

dicina de Porto Alegre, 

o Prof. Giovani Ruggie- 

ro realizou, dias 10 e 

11 do corrente, confe - 
A A 

rencias sobre temas a- 

tuais de Neuro-radiolo- 

gia 
- cOo 
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* No- Rio Gramde do Sul 

acha-se em franco progresso 

o Plano de Expansão Descen - 

tralizada do Ensino Primário, 

executado pela SEC, contando 

com o apoio das Prefeituras 

Municipais, o qual visa o 

combate ao déficit escolar , 

principalmente na zona rural. 

— oOo — 

* A Pontifícia Universidj 

de Católica, através da dirje 

çao da Faculdade de Filoso - 

fia, promoveu uma homenagem 

ao professor Albino de Bem 

Veiga, por motivo deste ter 

sido agraciado, pBlo Institu 

to Nacional do Livro, com o 

Prêmio Nacional de Edição - 

Critica, por sua obra .... 

“Virgeu de Consolaçon". 

- oOo - 

* No proximo ano, sob a 

direção do Prof. Dr. Ivo Cor 

rea Meyer, entrara em funcio 

namento, em Porto Alegre, a 

Faculdade Católica de Mediei 
na« 

* Foi assinado entre 

o Governo do Estado fio 

Rio Grande do Sul, atrav^ 

da Subsecretária do Ensi¬ 

no Técnico de Agricultura, 

um acordo que estabelece 

a colaboraçao entre aque¬ 

la Subsecretária e a 

ASCAR, para a execução de 

um amplo programa de ati¬ 

vidades relacionadas com 

a educação da juventude - 

rural, visando despertar 

o interesse vocacional p£ 

ra o ensino técnico e a - 

gricola. 
- oOo - 

* Em prosseguimento a 

seus programas de alto ní 

vel cultural, a Radio da 

Universidade do Rio Gran¬ 

de do Sul levou a seus ou 

vintes a gravaçãode uma - 

palestra, realizada na BBC 

de Londres por eminentes 

cientistas britânicos so¬ 

bre as relações entre a 

ciência e o bem social. 

BCTIGIAS E REPORTAGENS PUBLICADAS SOBRE AS ATIVIDADES DO 

CRPS 

Bolsistas do, INEP terminam Curso em Porto Alegre 

Correio do Povo - Porto Alegre, ll\/12/60 

Noticia á visita que as professoras bolsistas 
do INEP,^que ora completam o Curso dp Administração e 
Supervisão Escolar no CRPE, fizeram a redação do Correio 
do Povo, acompanhadas pela Prof& Antonietta Barone, Coor¬ 
denadora do Curso. 

Congressos e Conferencias 

Correio do Povo - Porto Alegre, 23/12/60 

0 INEP, gtraves do CRPE, informa sobçe os 
Congressos e Conferencias a se realizarem no pais e no e_s 
trangeiro* 

oOo 
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1 - Ana Aurora do Amaral Lisboa (biografia): n9 3, 
pág* 2, 

2 - Anais do II Seminário Sul-Riograndense de Socio 
logia (nótulas bibliográficas): n9 5 , 
págs• 3-4. 
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24-26. 
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rina (análise pelo prof. Henrique .. 
Stodieck): n9 3, págs. 12-13. 

5 - Atividades Desenvolvidas pela S.D.I.P.: n9 2 , 
págs. 12-13. 
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n9 2, pág. 14; n9 3. pág. 7; n9 4, pág. 
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pág. 23. 
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Fóraud: n9 6, págs, 8-9. 
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do Sul (análise feita pela Prof£ Anerys 
Fe Albano): n9 4, págs. 13-17. 

9 - Cursos do INEP: n9 4, págs. 18-20. 

10 - Curso sobre Estudos Brasileiros:n9 7, pág. 21. 

11 - Dados informativos sobre o Congresso Internacio¬ 
nal de Psicologia: n9 6, págs, 3-5. 

12 - Definições de Liderança: (Transorição) n9 4, - 
págs. 3-4. 

13 - Educação e Comunidade- Projeto I-D,E.P,S,-Prof. 
Laudelino T. Medeiros: n9 5. págs. 10- 
11, 

14 - Escolas do Rio Grande do Sul: n9 6, págs. 19-21; 
n9 7, págs. 25* 

15 - Encerramento^do Curso de Administração e Super¬ 
visão Escolar no CRPE: n9 7, pág. 20. 

16 - Estudo do nível mental dos alunos: (trabalho de 
pesquisa, pelos psicólogos Edela Lanzer 
P. de Souza e Franoisco P, Pereira de 
Souza) n9 2, págs. 3-4. 

17 - Estudo sõbre a situação do Ensino Especial no 
Rio Grande do Sul (análise apresentada 
pela Prof9' Malvina Rosat): n9 3, págs. 
11-12. 

18 - História e objetivos de uma^organização mundial 
de ensino ( tradução) n9 1, págs. 20-22. 
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19 - Idéias para formação de uma comunidade estudan 
til (síntese de uma palestra proferT 
da pelo Prof. Álvaro Magalhães): - 

5, pág. 9. 

23 - Ináoio Montanha (biografia): n9 1, pág, 3. 

21 - Integração do CRPE na URGS: n9 1, págs. 4-7» 

22 - João Ribeiro (biografia): n9 7i P^g» 2. 

23 - Las ciências socialss em Colombia, José Rafael 
de Arboleda (notas bibliográficas ) 
n9 1, pag, 15, 

24 - Material didático distribuido pelo CRPE: n9 4 
pág, 12, 

25 - Nações Unidas e a concretização de seus objeti 
vos (transcrição);n9 5* pág, 5, T 

26 - No limiar de uma nova era, Gaston Berger (tra¬ 
dução): n9 1, pag* 9, 

27 - Notas sobre o Ensino Primário no Rio Grande do 
Sul: n9 7, págs, 3-11, 

28 - Notícias sêbre: 
4 

a) Artes: n9 4, pág, 23; n9 5, pág* 27 e 29* - 
n9 7, pág, 26. 

b) Bolsas de estudos: n9 1, pág, 23; n9 3 f 
pág. 14, 

c) Brasília: n9 1* pág. 23, 

d) Congressos, reuniões, palestras, seminários, 
conferenoias: n9 1. pág, 23; n9 2, pág. 17; 
n9 3, págs, 14 e 1$; n9 4, págs, 23 e 2£ ; 
n9 5, págs, 27-28 e 29; n9 6,. págs. 25 e 26; 
n9 7, págs, 27 e 28, 

e) Cursos: n9 4, pág. 23; n9 5, pág, 30. 

f) Decretos, convênios, leis: n9 3, pág. 15 ; 
n9 5, pág, 27; n9 6, pág, 25; n9 7, págs, - 
26, 27 e 28. 

g) Distribuição de material: n9 2, pág. 17 ; 
n9 3, pág. 15; n9 5, pág, 28. 

h) Ensino primário: n9 7, pág, 28. 

i) Ensino secundário: n9 4,-pága 23 e 24; n9 5* 
págs. 2? e 30; n9 6, pág, 25; n9 7, pág. 26. 

j) Ensino superior: n9'3. págs. 14 15; n9 4. 
pág. 23; n9 5, págs. 27 e 30; n9 6, pág. 2b; 
n9 7, págs. 26, 27 e 28. 

l) Festividades, comemorações, homenagens: n9 5, 
págs. 27, 29 e 30; n9 y, págs. 26 e 28, 

m) Literatura: n9 7, pág. 26. 

n) Ofertas, aquisições e solioitação de mate - 
rial: n9 3, pág. 15; n9 5, págs. 29 b 30 ; 
n9 6, págs, 25 e 26. 

o) Organização e atividades do CRPE: n9 2, pág. 
17; n9 3, pág. 15; n9 4, págs, 15 e 24. 
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p) Pesquisas: n2 1, pág. 23; n2 6, pág. 25# 

q) Publicações: n2 5, pág* 29.. 

r) Visitas ilustres: n2 4j pág. 24; n2 5, 
pág. 28; n2 7, pág. 27# 

29 - Notícias e reportagens publicadas sobre ~ars ‘ 
atividades do CRPE: 

a) Atividades desenvolvidas pelo CRPE:n2 4 t 
pág. 3; n2 3, pág, 12; n2 6, págs. 13 e 
16. 

h) Bolsas de estudo: n2 5, pág. 14; n2 6, 
pág. 15. 

c) Congressos, oonferênoias, palestras, reu 
niões: n2 2, pág. 5; n2 3, pág. 6; n2 47 
pág, 5 ; n2 5, pág.12, 13, 14 e 15; n2 6, 
págs14, 15 e 16; n2 7, pág. 28. 

d) Cursos: n2 3, pág. 6; n2 7, pág. 28. 

e) Material distribuido pelo CBPE: n2 2 , 
pág. 5; n2 5, pág. 12. 

f) Obras publicadas. pelo INEP: n2 5, pág. 12. 

g) Visitas ilustres: n2 6, pág* 14. 

30 ~ Novos rumos em supervisão : ( artigo de Dalil 

la C. Sperb) n2 3, págs.3-5. 

31- 0 Brasil e a UNESCO ( por Dalilla C. Sperb )- 
n2 2, pág. 8 

32- 0 Censo através da Histária ( transcrição ) - 
n2 4, pág. 6-7 

33- 0 ensino em Santa Catarina ( análise quantita¬ 
tiva e qualitativa pelo prof. Orlan¬ 
do Ferreira de Melo; n2 2, págs. 9- 
11. 

34- 0 ensino secundário de Histária ( p§lestra pro¬ 
nunciada pelo prof. Franoisco M. Car 
rion) n2 6, págs. 6-7: 

35 - Organização dos serviços da Biblioteca - n2 5 - 
págs. 16-19 

36 - Padre Sepp ( biografia ):n2 1, pág. 2 

37 - Pensamentos sobre Den. cracia ( tradução) n2 2 , 
págs. 6-7 

38 - Pereira Coruja ( biografia):n2 6, pág. 2 

39 - Projeto sobre aspectos qualitativos do rendimen- 
-to nas classes de alfabetização - 
prof2' Graciema Pacheco ) n2 6, págs. 
10-13. 

40 - Projeto-de-lei , n2 4, pág, 21. 

41 - Projeto Principal, n2 7, pág. 12 
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42 - Protásio Alves ('biografia): n- 4, pág, 2* 

43 - Provas realizadas na URGS: n2 7> págs. 21- 
22* 

44 - Relação de livros e folhetos incorporados à 
Biblioteca: n2 1, págs. 11-14 ; 
n2 2, págs. 15-16; n2 3, págs. 8 
-10; n2 4, págs, 9-11; n^ 5 , 
págs. 19-23; n2 6, págs. 17-18 ; 
n2 7> págs, 23-25. 

45 - Relação de testes mais empregados nos servi¬ 
ços e olínicas de Psicologia do 
Brasil; n2 7f págs. 16-19. 

46 - Resoluções tomadas no II Congresso Estadual 
de Faculdades de Filosofia; n? 4* 
págs, 21-22. 

47 - Sarmento Leite: (biografia) n2 5, págs, 2-3. 

48 - Seminário em Venezuela: n2 7* pág. 12. 

49 - Síntese da palestra proferida pelo Dr. Ely - 
seu Paglioli no CRPE do Rio Gran 
de do Sul: n2 5, págs. 7-9. 

50 - Sistema - >onte entre a escola secundária e a 
Universidade: n2 5, pág. 6. 

51 - Situação atual do ensino nas Faculdades de 
Filosofia, Ciências e Letras- do 
Rio Grande do Sul,(pelo Prof, - 
Luiz Pilla) 1& parte: n2 6, págs. 
21-24; 2^ parte: n2 7> págs. 14- 
16. 

52 - Terapia de atividades para doentes e retarda 
dos mentais (conferência pronun- 
oiada por Miss Lucjr Fairbank ) 
n2 1, págs* 16-18. 

53 - Televisão, popularidade nos EE.UU,: n2 7 t 
pág, 13* 

54 - Visita 1 URGS: n2 6, pág. 8. 

55 - Visita, o CRPE o Magnífico Reitor da URGS: - 
n2 5, pág. 7. 

oOo - 
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